
A Associação dos Fumicultores do Brasil (Afubra) completa hoje seus 70 
anos de fundação. Com uma história alicerçada na defesa dos produtores de 
tabaco, é protagonista de iniciativas voltadas à diversificação produtiva e ao 

desenvolvimento da agricultura familiar nos três Estados da região Sul do País. 
Ao longo dessas décadas, também tem conquistado reconhecimento 

mundial entre os demais Países produtores. 

A história de muita gente
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Onde tudo começou
Em meados de 1950, sem recursos para a construção de uma sede, a associação se instalou no centro de Santa Cruz do Sul, no escritório do 

então secretário, Avelino Breidenbach. Algum tempo depois, a entidade alugou uma sala junto à Caixa Rural União Popular, um prédio situado 
na Rua Ramiro Barcelos. A nova transferência aconteceu em 1964, quando passou a atuar, num prédio alugado, na Rua Marechal Floriano, em 
frente a antiga sede do Clube União. Em 1968, aconteceu a transferência para o prédio próprio na Rua Júlio de Castilhos, onde está instalada a 
matriz da Associação e Agro-Comercial. Contudo, a aquisição da primeira sede própria aconteceu em 1966, com a instalação da primeira filial 
em Rio Negro (PR). 

A Afubra está presente na vida do fumicultor há 70 anos, sempre desenvolvendo trabalhos em diversas frentes para estar ativamente envol-
vida na trajetória rural.

a década de 50, uma forte crise e 
eventos climáticos abateram o setor 
e trouxeram instabilidade à produ-
ção e aos preços do tabaco. A pro-

dução de variedades não aceitas no mercado fez 
aumentar os estoques e, com isso, a indústria es-
tabelecia os próprios preços e acabava não com-
prando todo o estoque. O pagamento ao agri-
cultor acontecia apenas no final da comercializa-
ção ou só na próxima safra.

Também não existia um auxílio econômico 
para danos causados por granizo nas lavouras. 
Apesar de várias instituições terem sido son-
dadas para oferecerem o seguro, definiram por 
não dar andamento ao assunto devido ao al-
to risco.

Foi aí que plantadores de tabaco resolveram 
se unir e fundar uma instituição. Assim surgiu 
a Associação dos Plantadores de Fumo em Fo-
lha do Rio Grande do Sul, no dia 21 de março de 
1955, em Santa Cruz do Sul, no Rio Grande do 
Sul. Esse foi o primeiro nome da Afubra que tinha 
foco em agricultores do Estado gaúcho.

Com o surgimento da associação, os preços 
do tabaco passaram a ser negociados e o paga-
mento realizado à vista ou em curto prazo. O 
aperfeiçoamento do sistema integrado foi uma 
importante conquista e contou com a partici-
pação da Afubra.

Já para sanar a necessidade de maior seguran-
ça em caso de tempestades de granizo, a Afubra 
criou o próprio sistema, baseado na cooperação 
mútua, em 1956: o Sistema Mutualista da Afubra. 
Ou seja, a instituição cumpriu com os aspectos 
sociais propostos na sua fundação e proporcio-
nou segurança e tranquilidade ao fumicultor.

Por conta de tudo isso, a Afubra consagrou-
se como uma das maiores organizações mun-
diais do gênero e até foi declarada como enti-
dade de utilidade pública, pelo governador Il-
do Meneghetti (decreto 8.304, de 6 de dezem-
bro de 1957).

Foi da necessidade que a Afubra surgiu

Mais abrangência
Os benefícios da associação despertaram 

interesses dos produtores rurais de Santa 
Catarina e Paraná. Por isso, no dia 24 de ju-
lho de 1963, durante a assembleia geral, fi-
cou definido que a organização ampliaria a 
sua atuação para os três Estados do Sul do 
País, tornando-se a Associação dos Fumicul-
tores do Brasil (Afubra). 
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Sete nomes ocupam a galeria de presidentes da Afubra. São pessoas que, 
ao longo de 70 anos, com sua liderança, vêm desempenhando um pa-
pel crucial nesse percurso. Contribuindo para o fortalecimento da clas-

se fumicultora no Brasil, são responsáveis por implementar políticas que visam 
não apenas a defesa dos interesses dos fumicultores, mas também a promo-
ção de práticas sustentáveis e a valorização do produto nacional. Seu legado é 
um testemunho do compromisso com a classe e com o desenvolvimento do 
setor ao longo dessas sete décadas.

Presidentes da Afubra
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Representatividade mundial 
Há mais de 30 anos, o Brasil ocupa a posição de maior exportador de tabaco no mundo. O País também foi um 

dos seis fundadores da Organização Mundial dos Países Produtores de Tabaco (ITGA). Hoje, essa entidade reúne e 
divulga informações para nortear a produção de tabaco no Brasil e nos demais países produtores. “Através da ITGA, 
a gente consegue saber como está a produção mundial, a demanda, a oferta, o consumo. Inclusive, é pesquisado pa-
ra saber orientar internamente e nortear os produtores. Todos os cenários da fumicultura mundial são representa-
dos dentro dessa organização mundial”, explica o presidente da Afubra, Marcilio Drescher. 

Na prática, pelo fato de a Afubra ser reconhecidamente a única associação representativa dos fumicultores no 
Brasil, com o objetivo de defender o produtor, através das negociações de preço e de custo de produção, a entida-
de tem igual reconhecimento mundial. A ITGA promove anualmente reunião com representantes dos países pro-
dutores (Brasil, Argentina, Colômbia, Estados Unidos e República Dominicana) em meados de abril ou maio. A des-
te ano acontecerá na Argentina. 

utualismo e organi-
zação dos produto-
res. Esses dois pontos 
consolidaram a traje-

tória da Associação dos Fumiculto-
res do Brasil (Afubra) nesses 70 anos. 
Quem faz essa observação é o presi-
dente Marcilio Drescher, que há duas 
décadas integra de forma efetiva a di-
retoria da entidade. Ele retrata que o 
“seguro do tabaco” e a representação 
feita pela Afubra nessas últimas déca-
das, em conjunto com os sindicatos e 
as suas federações nos três Estados 
do Sul do País, têm reforçado a rela-
ção de mútua confiança com os pro-
dutores associados. 

E foi justamente essa confiança que 
norteou os produtores e dirigentes 
que, no passado, se uniram em bus-
ca de um seguro que protegesse su-
as lavouras de tabaco contra o grani-
zo. Drescher observa que, por conta 
do risco, as seguradoras não quiseram 
fazer essa adesão na época e, portan-
to, não foram parceiras da entidade. A 
partir disso, os antigos líderes da asso-
ciação tiveram a ideia de criar o siste-
ma mutualista, por meio do qual to-
dos contribuem colocando um su-
porte financeiro e que, quando neces-
sário, é utilizado para auxiliar os pro-
dutores atingidos por algum sinistro. 
Atualmente,  em torno de 85% dos 
produtores de tabaco nos três Esta-
dos aderem ao sistema mútuo. 

Tanto na organização quanto na de-
fesa dos produtores de tabaco, a Afu-
bra tem mantido sua representação ao 
longo dos anos. “Em todos os momen-
tos, a Afubra tem sempre estado aler-
ta para as questões discutidas com re-
lação ao tabaco. O antitabagismo tem 
construído narrativas que visam a pre-
judicar, de certa forma. Porém, a gente 
tem que distinguir muito bem o taba-
gismo e a produção do tabaco. A Afu-
bra tem feito esse contraponto com as 
entidades parceiras e defendido que 
tenhamos a liberdade de cultivar ta-
baco enquanto existir o mercado”, re-
lata Drescher. 

Ele observa, nesse sentido, que o 
tabaco é um produto lícito no Brasil 
e no mundo afora e que enquanto o 
mercado der a oportunidade de ofe-
recer esse produto, a Afubra vai exigir 
o direito pleno de poder produzir atra-
vés das milhares de famílias de peque-
nos produtores. “Hoje, mais de 100 pa-
íses compram nosso tabaco. Enquan-
to tiver consumo, nós queremos ter 
o direito de produzir tabaco para es-
ses países consumidores”. Além disso, 
o presidente enfatiza o ganho de ren-
da obtido com o tabaco em peque-
nas áreas. “Milhares de produtores 
não têm terra própria. E uma peque-
na área de terra, muitas vezes fracio-
nada em arrendamento, em parceria, 
consegue gerar uma renda de subsis-
tência no meio rural”, finalizou. 

A história de muita gente
No marco dos seus 70 anos, a Afubra destaca o esforço e a união de todos aqueles que ajudaram (e ainda aju-

dam) a construir sua trajetória com o mote “A história de muita gente”. Nesse aspecto, o presidente Marcilio Dres-
cher observa que além dos idealizadores, durante toda essa caminhada muitas outras lideranças ajudaram a condu-
zir a entidade até aqui. “E principalmente porque dela também fazem parte todo o quadro de associados, que con-
fiou e aprova as decisões deliberadas. Então, todo esse conjunto, que é o motivo principal da existência da Afubra, 
faz parte disso. É uma história de muita gente”, pontua. Ele também reforça o compromisso de manter a categoria 
unida e confiante. “Esse é o nosso compromisso hoje, daqui para frente”.

Relação de mútua confiança
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Com um trabalho de liderança, alicerçado na experiên-
cia adquirida nos mais de 30 anos em que esteve à frente 
dos sindicatos de trabalhadores rurais nos quais atuou, o 
presidente Marcilio Drescher ainda destaca que no decor-
rer desses 70 anos a Afubra ajudou a transformar a cadeia 
do tabaco. Graças ao sistema mutualista, em especial, a en-
tidade possibilitou que os produtores  conseguissem auxí-
lio para poder continuar em suas atividades. “Em muitos 
casos, se não fosse esse auxílio, muitos produtores teriam 
quebrado e nem estariam mais no meio rural. Mas a cadeia 
se consolidou porque, ao contrário de outras culturas, teve 

esse amparo e a segurança contra o sinistro”, disse. 
Outro ponto observado por ele diz respeito às ações que 

a Afubra consolidou na defesa não só do produtor de taba-
co, mas também de outras culturas, e em torno da diversifi-
cação. “A questão da diversificação tem crescido continua-
mente, porque hoje temos dados de que a produção de ali-
mentos, sejam vegetais ou animais, que são vendidos por es-
ses mesmos produtores de tabaco, representa uma grande 
fatia na renda, chegando próximo a 45% da renda total. En-
tão, é importante para a segurança dos produtores que ele 
não dependa de uma única atividade ou produção”.
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DATAS MARCANTES

GAZETA DO SUL I SEXTA-FEIRA, 21 DE MARÇO DE 20255

1955
Em 21 de març o ocorre a criaç ã o da Associaç ã o dos 
Plantadores de Fumo em Folha do Rio Grande
do Sul.

1956
Instituí do o Sistema Mutualista para cobrir danos 
de granizo.

1957
A entidade é  declarada de utilidade pú blica pelo 
governo estadual.

1960
Criado o Departamento de Fomento, 
transformado em Agro-Comercial Afubra em 1994.

1962
É  instituí do o auxí lio para reconstruç ã o de estufa 
danificada por incê ndio.

1963
A entidade amplia sua atuaç ã o para abranger 
produtores de Santa Catarina e Paraná  e passa a ser 
denominada Associaç ã o dos Fumicultores do Brasil 
(Afubra).

1964
Criaç ã o da loja de fomento agropecuá rio da 
Afubra.

1967
É  instituí do o auxí lio-funeral para o 
associado e cô njuge.

1980
Passa a ser oferecido o auxí lio contra danos 
em lavoura causados por tufã o.

1981
Afubra assina um convênio com o Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 
(IBDF) e inicia atividades de educação 
ambiental com ações pontuais: palestras 
para a comunidade e doação de mudas.

1986
Implantado o Viveiro Florestal Afubra em 
Rincã o del Rey, Rio Pardo. També m é  nesta 
é poca em que começ am as campanhas de 
educaç ã o ambiental, seguidas, em 1991, da 
criaç ã o do programa Verde é  Vida.

1987
O auxí lio-funeral é  estendido aos filhos do 
associado.

1992
Adoç ã o do crité rio de equivalê ncia 
produto (BO1) nos valores do Sistema 
Mutualista.

1995
Fundado o Coral da Afubra. Em 2010 é  
criado o Coral Masculino

1999
Criaç ã o do Programa de Bô nus ao 
Associado (PBA). Consiste na concessã o de 
descontos sobre a respectiva contribuiç ã o 
para os que, durante o perí odo 
preestabelecido, nã o interromperam a 
inscriç ã o e nã o tiveram danos na lavoura. 
De quatro a sete safras: 10% de desconto. 
No caso de oito safras ou mais: 20% de 
desconto.

2001
Passa a ser oferecido o auxí lio para 
reconstruç ã o de estufa danificada por 
tufã o. É  realizada a primeira ediç ã o da 
Expoagro Afubra.

2003
Em 25 de novembro ocorre a mudanç a 
de nomenclatura do Seguro Mú tuo para 
Sistema Mutualista.

2009
Passam a ser desenvolvidas aç õ es voltadas 
à  coleta de ó leo saturado com fins de 
produzir biodiesel.

2013
Criaç ã o do Dia do Produtor de Tabaco no Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná . A data é  
celebrada em 28 de outubro com o objetivo de 
valorizar a categoria.

2014
Inauguração da Agro-Comercial Afubra no bairro 
Ana Nery, em Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul, 
no dia 27 de novembro. 

2018
A Agro-Comercial passa a dispor sistemas de placas 
para geraç ã o de energia solar.

2019
Inauguração do pavilhão da Agricultura Familiar, 
localizado no parque da Expoagro Afubra, no dia 26 
de março.

2021
Inauguração da Unidade de Recebimento de Grãos 
da Afubra, em Rio Pardo, RS.

Lançamento da loja virtual: www.lojasafubra.com.br

2022
Lançamento do Aplicativo Rural da Afubra.

2023
Realizada a 1a ExpoFeira Rural, em Rio Pardo, RS.



om 50 anos dedica-
dos à Associação dos 
Fumicultores do Bra-
sil (Afubra), comple-

tados no dia 1o de fevereiro des-
te ano, o diretor-presidente da 
Agro-Comercial Afubra, Romeu 
Schneider, acumula uma trajetó-
ria tão exitosa quanto a da entida-
de. Ele lembra que 11 dias depois 
de ter sido contratado, já assumiu 
a gerência da filial da Afubra em 
Rio Negro, no Paraná. Após oito 
anos na função, foi convidado a 
fazer parte da diretoria e voltou 
a Santa Cruz do Sul, em agosto 
de 1983. Desde então, tem feito parte de uma história de muita resiliência, co-
mo ele próprio define. 

No decorrer dessas cinco décadas, Schneider foi responsável por ajudar a 
executar grandes mudanças e investimentos em favor dos produtores, espe-
cialmente os associados da Afubra. Uma das principais frentes assumidas foi o 
Departamento de Fomento Agropecuário na empresa Agro-Comercial Afu-
bra, que começou a operar no dia 2 de janeiro de 1994. Foi a partir daí, confor-
me recorda, que a entidade iniciou sua verdadeira expansão, com a instalação 
gradativa de novas filiais – hoje, são 31 no total. 

Outro marco importante foi a instalação da primeira unidade de recebi-
mento de grãos da Afubra. “Sempre defendi por causa da questão da diver-
sificação e para que o produtor, se produzisse grãos, tivesse onde depositar e 
para quem vender”, disse, fazendo referência à unidade instalada em Rio Par-
do, em propriedade anexa ao Parque da Expoagro Afubra e que conta com 12 
mil metros quadrados de área construída. A unidade tem capacidade de ar-
mazenamento de 828 mil sacas (milho, soja e/ou trigo) e recebe grãos de to-
da a região, abrangendo 28 municípios. A intenção, segundo Schneider, é se-
guir investindo nessa área. 

Nesse aspecto, informa que já foi adquirido um terreno às margens da RSC 
481, em Arroio do Tigre, na região Centro-Serra, para instalar mais uma unida-
de de recebimento de grãos. “As unidades precisam estar próximas das áreas 
de produção e aquela região tem uma produtividade considerável de soja e de 
milho”, disse. Até o momento, não há previsão de início das obras.

Além da constância nos investimentos, Schneider enaltece a constância no 
trabalho de defesa dos produtores de tabaco. “Seguimos trabalhando para con-
seguir contornar as dificuldades impostas ao setor por órgãos governamentais 
e pelo próprio Banco Central. Hoje, por exemplo, não existe um financiamento 
para a produção de tabaco. Isso tudo é feito de forma direta, com juros bem 
mais altos do que é usado para financiamento da agricultura”, citou.

Investimento 
constante
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Elieser Bastos/Divulgação/GS

Tecnologia de ponta
A unidade de recebimento de grãos 
da Afubra, instalada em Rio Pardo, 
possui tecnologia de ponta e é 
pioneira no Estado do Rio Grande 
do Sul a nível de automação. 
Diariamente, informa as cotações 
por meio de grupos de WhatsApp 
e do aplicativo Afubra Agro, que 
pode ser baixado na App Store e no 
Google Play. As atualizações com 
informações de mercado permitem 
ao produtor a tomada de decisão 
não só para a vendas de grãos, mas 
também quando da compra de 
insumos. Desses produtores, 20% 
são associados da Afubra e que 
encontram na produção de grãos 
uma oportunidade de diversificação 
e de aumento de seus resultados.



lém da loja Matriz (foto), inaugurada em 1958, no centro de San-
ta Cruz do Sul, e que em 1968 foi transferida para a Rua Júlio de 
Castilhos, onde está situada hoje, a Associação possui filiais, cen-
tros de distribuição e lojas agrícolas, além de um e-commerce. A 

primeira filial foi inaugurada em 1966, em Rio Negro, no Paraná. Já a inaugura-
ção mais recente, em janeiro deste ano, foi da loja agrícola de Canguçu, no Rio 
Grande do Sul. Ao lado, confira a lista completa das unidades, por Estado, ci-
dade e data de inauguração. 

Filiais da Afubra
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ParanáRio Grande do Sul 

Santa Catarina 

Cidade                                                                                                   Data inauguração Cidade                Data inauguração

Rio Negro 12/02/1966

Imbituva 10/04/1991

Irati 19/11/1996

Francisco Beltrão 17/12/2009

Cidade                 Data inauguração

Rio do Sul 16/02/1974

Tubarão 30/04/1975

Araranguá 17/05/1985

Herval d́ Oeste 23/05/1986

São Miguel d́ Oeste 15/05/1995

Ituporanga 15/07/1997

Mafra 26/08/1997

Braço do Norte 23/04/1998

Central de Distribuição de Mafra 
01/09/2013

São Miguel d́ Oeste - loja agrícola 
02/02/2021

Mafra - Loja Agrícola                            
outubro 2024

Venâncio Aires    29/09/1983

Camaquã    10/04/1990

São Lourenço do Sul    01/10/1996

Cachoeira do Sul    03/12/2004

Sobradinho    04/12/2007

Arroio do Tigre    12/12/2007

Posto de vendas Dom Feliciano    04/12/2009

Canguçu    13/10/2010

Central de Distribuição Santa Cruz do Sul  01/05/2011

Candelária    04/10/2012

Santa Cruz do Sul - Ana Nery    27/11/2014

Cachoeira do Sul - Loja Agrícola    27/03/2018

Camaquã - Loja Agrícola    18/10/2018

Agudo    10/08/2019

Jaguari    28/04/2020

Arvorezinha    17/10/2020

Unidade de Grãos - Rio Pardo    março 2021

São Lourenço do Sul - Loja Agrícola   05/12/2022

Canguçu - Loja Agrícola    15/01/2025 
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gregar renda aos pequenos agri-
cultores, em especial na região 
produtora de tabaco, sempre 
esteve entre as prioridades da 

Associação dos Fumicultores do Brasil (Afu-
bra). Ao longo dos seus 70 anos de funda-
ção, a diversificação de culturas esteve pau-
tada entre seus dirigentes. Aliás, o primeiro 
presidente da entidade, Harry Antonio Wer-
ner, defendia que as famílias de agricultores 
deveriam ter mais de uma fonte de renda. 
E foi com esse direcionamento que a Afu-
bra definiu estratégias e fez investimentos 
no decorrer da sua trajetória. 

Menos de uma década depois de ser fun-
dada, em 1964, já criava o Departamento de 
Fomento Agropecuário, hoje Agro-Comer-
cial Afubra, que viria a adotar tal denomina-
ção a partir de 1993. Além de manter, dispo-
nibilizar e comercializar insumos, bem como 
implementos e equipamentos necessários 
para a realização das tarefas relacionadas ao 
manejo das lavouras e tratos culturais, a en-
tidade começou a oferecer aos associados e 
à comunidade em geral sementes certifica-
das, fertilizantes, ferramentas e outros insu-
mos para culturas paralelas ao tabaco. 

A partir daí, novas ações foram incorpo-
radas para evitar que o tabaco se transfor-
masse em monocultura. Nos anos seguin-

tes, em 1979, se criou o Departamento de 
Assistência Técnica, que abriu caminho pa-
ra novas estratégias de apoio e incentivo à 
adoção de culturas alternativas. Com isso, a 
entidade começou a contar com profissio-
nais da agronomia e técnicos dedicados a 
estimular o uso dos múltiplos recursos dis-
poníveis nas propriedades rurais. Ademais, 
pesquisas foram incorporadas às políticas de 
incentivo adotadas pela Afubra. 

Por conta disso, adquiriu uma área de 
terras na região de Rincão del Rey, Rio Par-
do, com essa finalidade. Já em 2003, o local 
passa a contar com infraestrutura comple-
ta para estudos e plantios experimentais e 
desde então sedia um dos maiores eventos 
voltados à agricultura familiar do Rio Gran-
de do Sul: a Expoagro Afubra. O evento, que 
neste ano chega a sua 23a edição, reúne ex-
positores dos mais variados segmentos li-
gados ao agronegócio, que apresentam su-
as principais novidades, tanto em maquiná-
rios como em implementos e produtos vol-
tados para a agricultura. Também é no par-
que da Expoagro que o público pode ver na 
prática, através das lavouras demonstrativas, 
os bons exemplos que podem ser adotados 
em suas propriedades para produzir alimen-
tos com qualidade e agregar renda ao orça-
mento familiar.

Diversificar para desenvolver 
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Informações: (51) 3713-7715          www.afubra.com.br

Localize a 
Expoagro Afubra

BR 471, Km 161
Rincão Del Rey, 
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A feira em números 
Na primeira edição, em 2001, a 
Expoagro reuniu 

2 mil pessoas 
e 

64 expositores 

Na última edição, em 2024, reuniu 

154 mil pessoas, 
517 expositores
 e somou 

R$ 310 milhões 
em negócios
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engenheiro agrônomo 
Marco Antonio Dornel-
les, coordenador geral 
da Expoagro e gerente 

de assuntos corporativos da Afubra, 
observa que a relação de proximida-
de com os produtores e fornecedo-
res foi fundamental para que a Expo-
agro alcançasse o sucesso que tem 
hoje. Conforme explica, o que come-
çou praticamente como um Dia de 
Campo ampliado se transformou na 
maior feira do Brasil voltada à agricul-
tura familiar. 

Criada para também mostrar to-
das as potencialidades do setor agro 
ao produtor rural, não só incentiva a 
diversificação como reúne informa-
ções, inovação, negócios e novos ares 
para os agricultores que hoje repre-
sentam 73% dos visitantes do even-
to. Já na primeira edição, realizada em 
2001, no formato de dia de campo, se 
percebeu o potencial de desenvolver a 
feira e abranger mais atividades. Pro-
va disso é que na sua última edição, 
em 2024, recebeu 154 mil visitantes e 
movimentou R$ 310 milhões em ne-
gócios, entre os 517 expositores.

Um dos pontos observados por 
Dornelles é que a Expoagro amplia a 
relação com as instituições municipais, 
estaduais e federais na defesa do pro-
dutor, do associado e do setor como 
um todo. Neste ano, a Expoagro acon-
tece entre os dias 25 e 28 deste mês e 
tem como enfoque mostrar a supera-
ção do campo e valorizar as ações dos 
produtores e entidades para recons-
truir as propriedades atingidas pelas 
cheias e a estiagem. Para tanto, Dor-
nelles destaca que a programação te-
rá diversos eventos e atrações de su-
porte aos agricultores para reestrutu-
ração das propriedades, como a recu-
peração do solo, por exemplo. “A fei-
ra promove tecnologia, mostra insu-
mos, máquinas, mas não pode deixar 
de olhar a situação do agricultor. Se o 
agricultor tem problema de dívida, se 
o agricultor tem problema com o cli-
ma, que está sendo muito forte nes-
ses últimos cinco anos, nós temos 
que abordar e discutir isso dentro da 
feira. Não somente com o produtor, 
mas principalmente com as lideran-
ças, com a representação de gover-
no”, enfatizou. 

Na Expoagro, a proximidade com os produtores
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Na trilha dos sucessos
A gravaç ã o do primeiro CD, Cantando Para Deus, traz uma coletâ nea de mú sicas religiosas e foi lanç ado em 2004, 

para marcar o cinquentená rio da Afubra. Dois anos depois, em parceria com a Banda do 8o Batalhã o de Infantaria 
Motorizada (BIMTZ), de Santa Cruz – atual 7  Batalhã o de Infantria Blindado –, apresentou o 2  CD, Cultivando o Pa-
triotismo. Este, alé m de ser recheado de hinos, como o Nacional, o da Afubra e dos trê s estados da regiã o sul, traz a 
mú sica Um canto de amor à  natureza, feita especialmente por Nicé tio Endler, de Carazinho, para o conhecido pro-
jeto Verde é  Vida. E, para comemorar os 60 anos da entidade e os 20 anos do Coral, em 2015 foi lanç ado o terceiro 
CD e o primeiro DVD, Cultivando Emoç õ es e Celebrando a Histó ria. Este trabalho conta com a participaç ã o do Co-
ro Masculino, com mú sicas gaú chas, brasileiras, alemã s, italianas, espanhola e inglesa.

Wilges explica que não aconteceram mais lançamentos em Cds ou DVDs, mas que, no entanto, inúmeros víde-
os foram lançados no Youtube.

Para encantar 
os corações
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Inspirados no Coral e motivados pelo seu sucesso, alguns senhores da entidade e 
da comunidade resolveram fundar, em 29 de agosto de 2010, o Coro masculino. 
A primeira apresentaç ã o aconteceu durante o Encontro de Corais. De lá  para 
cá  já  foram 182 apresentaç õ es, també m com a regê ncia de Sehnem, que tem 
sob sua regência 20 componentes.

m 2020, muitos sã o os 
motivos para brindar à  
Associaç ã o dos Fumiculto-
res do Brasil (Afubra), que 

completa 65 anos. O Coral misto e o 
Coro masculino da entidade come-
moram 30 e 25 anos, respectivamen-
te. Agostinho Wilges, gerente de even-
tos da Afubra e presidente dos gru-
pos de canto desde suas fundaç õ es, 
relembra como, em 17 de janeiro de 
1995, foi oficialmente fundado o Co-
ral da Afubra. Ele conta que o presi-
dente na é poca, Hainsi Gralow e o 
colega Bení cio Werner, estavam em 
viagem para o exterior quando tive-
ram a ideia de criar um grupo de can-
to para se apresentar durante as festi-
vidades que marcariam o aniversá rio 
de 40 anos da Associaç ã o. De volta a 
Santa Cruz, o convite foi lanç ado aos 
funcioná rios. A ideia foi amplamente 
aceita e os ensaios começ aram ime-
diatamente, sob a regê ncia de Abí lio 
Piovezan. Dois meses depois, no dia 
18 de març o de 1985, acontecia a  pri-
meira apresentaç ã o para mais de 
500 pessoas, no jantar comemorati-
vo  no salã o de festas da Comunidade 
Evangé lica de Confissã o Luterana, no 
centro de Santa Cruz do Sul. Trê s dias 
depois, seguindo as comemoraç õ es, 

o Coral voltou a se apresentar duran-
te o Culto Ecumê nico na Catedral Sã o 
Joã o Batista. “É ramos 29 integrantes e 
as duas apresentaç õ es, que seriam as 
ú nicas, foram um sucesso e isso nos 
motivou a continuar cantando.” Des-
de entã o o Coral já  participou de 615 
apresentaç õ es em diversas cidades do 
trê s Estados do Sul do Brasil.

Hoje o Coral, que há  oito anos 
está  sob a batuta de Gustavo Hen-
rique Sehnem, conta com 34 cora-
listas, funcioná rios ou nã o, inclusi-
ve com algumas crianç as, com ida-
des que variam entre 15 e 80 anos. 
Os ensaios acontecem semanal-
mente para garantir a perfeiç ã o das 
apresentaç õ es que contemplam 
canç õ es religiosas, mú sicas popu-
lares brasileiras e algumas melodias 
cantadas em alemã o e italiano. En-
tretanto, dependendo da situaç ã o e 
do local onde se apresentam, o idio-
ma pode ser outro. Tanto que seus 
integrantes já  cantaram em polonê s, 
inglê s e espanhol.

Pensando em ampliar seu pú blico 
e oferecer um espetá culo mais varia-
do, no terceiro ano de sua fundaç ã o o 
Coral da Afubra promoveu o primei-
ro Encontro de Corais em Santa Cruz, 
evento que se repete a cada ano. 

Eles també m dã o o tom

Fotos: Afubra/Divulgação/GS



esde sua origem a Afubra teve como ob-
jetivo assegurar a total assistê ncia aos as-
sociados diante de suas demandas em di-
ferentes á reas. E foi com este olhar que a 

entidade organizou, ainda na dé cada de 1960, o De-
partamento de Fomento Agropecuá rio, com o ob-
jetivo de oferecer sementes, insumos, implementos 
agrí colas e orientaç ã o té cnica gratuita, por engenhei-
ros agrô nomos e florestais e té cnicos agrí colas.

Diante da expansã o da entidade, a partir de janei-
ro de 1994, o departamento deu origem a Agro- Co-
mercial Afubra. Essa estraté gia possibilitou aumen-
tar a linha de produtos e serviç os, alé m de ampliar a 
atuaç ã o da entidade. Atualmente, possui 31 lojas, loca-
lizadas no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná ; 
e duas centrais de distribuiç ã o estabelecidas em Ma-
fra e Santa Cruz do Sul. 

Além disso, os clientes contam com uma lista de 
pelo menos 35 mil itens que vã o desde os produtos 
para uso na propriedade rural até itens para casa, pas-
sando por eletrô nicos e placas para energia solar. Pa-
ra o atual diretor-presidente da Agro-Comercial Afu-
bra, Romeu Schneider, desde o iní cio a preocupaç ã o 
foi o fornecimento de insumos e acesso à  tecnolo-
gia com seguranç a aos produtores. A expansã o da 
rede, segundo ele, se deu de modo bem planejado, 
organizado e estruturado com seguranç a e foco na 
autossustentaç ã o. Tudo isso faz parte da trajetó ria de 
crescimento e fortalecimento da entidade, como per-
cebem seus usuá rios e clientes diariamente.

Ao alcance de todos
A partir de 2020, iniciou o processo de implantação de 

e-commerce, com a venda online para o Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Paraná, de todos os produtos ofere-
cidos nas lojas físicas da Afubra.

Em maio de 2021, a jornada de vendas decolou no si-
te oficial  (www.lojasafubra.com.br), marcando o início de 
uma era digital que impulsionou  ainda mais a empresa. Ao 
longo de 2023, foram expandidos novos horizontes atra-
vés do Marketplace, alcançando todas as regiões do Brasil. 
E, em novembro do mesmo ano, foi elevada ainda mais a 
presença da Afubra, atendendo a todos os Estados brasi-
leiros diretamente com a loja virtual.

Tudo em um só lugar
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O que tem nas lojas

Adubos e fertilizantes

Agroquímicos

Sementes fiscalizadas

Rações e produtos 
veterinários

Mercadorias de proteção

Ferragem

Ferramentas e     
implementos agrícolas

Ferramentas e máquinas

Bazar e utilidades

Camping, lazer e fitness

Eletrodomésticos

Eletroportáteis

Móveis

Som e imagem

Informática

Energia solar/             
materiais elétricos

Tintas e acessórios
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Reposição florestal 
Outra meta é que a partir de 2025 as mudas 
doadas pelo Verde é Vida sejam destinadas a 
projetos de reposição florestal e que tenham 
a participação das escolas. Nesse sentido, o 
professor José Leon explica que, “muito mais 
do que simplesmente plantar uma muda para 
salvar o meio ambiente, é preciso acompanhar, 
por no mínimo quatro anos, o crescimento 
dessas mudas: controlar formigas, adubar, limpar, 
capinar”. O objetivo é incentivar as escolas a 
desenvolverem projetos de reposição florestal. 
Isso pode ser feito através da construção 
de um bosque na escola, da arborização no 
estacionamento da escola ou da revitalização de 
uma praça próxima da escola, por exemplo. Ou 
seja, a escola define o projeto que quer fazer e a 
Afubra disponibiliza as mudas, o apoio técnico, 
o apoio pedagógico e o apoio institucional para 
que a escola desenvolva esse projeto. 

riado em 1991, com foco no de-
senvolvimento da educação so-
cioambiental e na diversificação, 
o projeto Verde é Vida é um pro-

grama de educação da Associação dos Fu-
micultores do Brasil (Afubra). Com atua-
ção social, cultural, econômica, pedagógi-
ca, ambiental e de pesquisa, tem desenvol-
vido inúmeras ações e obtido muitos resul-
tados nos três Estados da região Sul do País. 
Desenvolvido em parceria com as escolas, é 
tido como um “esteio” no trabalho da edu-
cação propriamente dita. 

Conforme seu coordenador pedagógico, 
professor José Leon Macedo Fernandes, ao 
longo desses 34 anos o Verde é Vida trilhou 
pela educação como um todo. “Eu acho que 
as escolas se beneficiam muito com o Verde 
é Vida. Eu, que praticamente vivenciei não só 
a sala de aula, não só a escola, mas também 
vivenciei vários projetos de educação, eu ve-
jo que esse programa é um dos mais fortes e 
com resultados positivos”, destacou. Ao lon-
go dessas mais de três décadas, conforme re-
lata, foram criados grupos ambientais, a pes-
quisa científica e a ação conjunta, o que per-
mitiu abrir um leque de possibilidades que 
foram disponibilizadas para as escolas de-
senvolverem quando e como  quisessem, de 
acordo com seu planejamento.  

Ele lembra que o termo Verde é Vida co-
meçou com uma proposta na década de 
1980, quando a Afubra assinou um acor-
do com o Instituto Brasileiro de Desenvol-
vimento Florestal (IBDF). Por meio dele, as-
sumia o compromisso de desenvolver um 
trabalho de sensibilização do agricultor pa-
ra que ele não usasse mais a mata nativa pa-
ra secar o fumo, mas sim árvores exóticas. 
“A partir daí, uma das primeiras coisas que 
a Afubra fez foi criar um viveiro florestal 
para produzir mudas de nativas para doa-
ção, mudas exóticas para o agricultor plan-
tar e ter energia para a secagem do taba-
co, bem como para campanhas de educa-
ção ambiental”, lembrou o professor José 
Leon. Em 2024, o viveiro florestal produziu 
70 mil mudas de árvores nativas e milhões 
de mudas de árvores exóticas. 

Antes de o Verde é Vida surgir, outras 
campanhas foram feitas na comunidade, 
como “Viva o Verde” e “Verde é tudo”. 
“Em 1991 surgiu a ideia de se criar um pro-
jeto permanente de educação, na época 
de educação ambiental, que viesse a con-
templar as escolas e tê-las como parceiras”, 
acrescentou. Atualmente, o programa tem 
como parceiros, pela região de Santa Cruz 
do Sul, os municípios de Santa Cruz do Sul, 
Rio Pardo, Vera Cruz, Sinimbu, Vale do Sol, 
Herveiras e Gramado Xavier. Nesses, são 
138 escolas envolvidas.

Abrangência
Em 2024, o programa Verde é Vida traba-
lhou com 438 escolas, 92 municípios do 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Para-
ná e envolveu em torno de 153.958 pes-
soas (alunos, professores, pais e comuni-
dade). Nos três Estados do Sul, o Verde é 
Vida está dividido em 16 regiões.

Legado de educação e preservação 
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Foco no Desenvolvimento Sustentável
A cada quatro anos, a Afubra assina com os 

municípios parceiros do Verde é Vida um acor-
do de cooperação para definir as ações que serão 
desenvolvidas com as escolas participantes. Con-
forme o professor José Leon Macedo Fernandes, 
a assinatura já é uma prática e visa alinhar o traba-
lho. O acordo de cooperação para o quadriênio 
2025/2028 foi assinado nesta semana pelo presi-
dente da Afubra, Marcilio Drescher, e os represen-
tantes dos municípios parceiros do Verde é Vida na 
região de Santa Cruz do Sul. Assinaram os prefeitos 
Sérgio Moraes, de Santa Cruz do Sul; José Marce-
lo Laufer, de Gramado Xavier; Nazário Kuentzer, 

de Herveiras; Wilson Molz, de Sinimbu; Gilson Be-
cker, de Vera Cruz; o vice-prefeito de Rio Pardo, Al-
ceu Seehaber; e a secretária de Educação de Vale 
do Sol, Kelli Vanessa Gabe.

Na ocasião, Drescher comemorou os trabalhos 
realizados e observou o crescimento do Verde é Vi-
da, atribuindo o mérito aos professores e alunos. 
A meta para os próximos quatro anos é cumprir, 
até 2030, os Objetivos do Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) que foram propostos em 2015 pe-
la Organização das Nações Unidas (ONU). Ao to-
do, foram definidos 17 objetivos, com 169 metas. 
Desses, o Verde é Vida vai se dedicar a oito objeti-

vos e 30 metas. Aí se incluem todas as ações já de-
senvolvidas pelo programa, desde a sua criação até 
os dias atuais, como a Coleta do Óleo Saturado e a 
Bolsa de Sementes, além de novidades relaciona-
das a inovação e tecnologia. 

O tema trabalhado será “Desenvolvimento 
Sustentável: agir localmente e pensar globalmen-
te”. Para a Bolsa de Sementes, por exemplo, a me-
ta é chegar nos 1.200 quilos por ano até 2030. Pa-
ra tanto, conforme o professor José Leon, a pala-
vra-chave é desafio. “É desafiar a escola, desafiar 
os professores, desafiar os alunos, desafiar a famí-
lia, desafiar a comunidade”, destacou. 
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frente do Verde é Vida desde 2002, 
o coordenador pedagógico, profes-
sor José Leon Macedo Fernandes, 
assumiu o projeto com o objetivo 

de começar uma proposta nova e de desenvol-
ver a educação socioambiental, ou seja, trabalhar 
o social e o ambiental. Na época, o projeto tinha 
11 anos e estava saindo da fase da série Ecologia, 
que se estendeu de 1996 a 2001. 

Tão logo assumiu, o professor José Leon e a 
equipe responsável iniciaram ações como a Bol-
sa de Sementes e em seguida, em 2009, a Co-
leta do Óleo Saturado. Em ambas as iniciativas, 
conforme cita, as escolas participantes têm ga-
nho pedagógico, ambiental e econômico. “Na 
Bolsa de Sementes, por exemplo, o aluno tem 
o ganho pedagógico quando aprende a conhe-
cer as espécies florísticas. O ganho ambiental se 
dá no momento em que a gente consegue co-
letar sementes de diferentes regiões e promo-
ve uma diversificação genética. E o ganho eco-
nômico se dá porque, conforme a escola coleta 
as sementes e nos envia, com base na raridade, 
na dificuldade de coleta e na dificuldade de be-
neficiamento, ela vai ganhando pontos. No final, 
esses pontos se transformam em uma bonifica-
ção para a escola trocar por mercadorias na loja 
da Afubra”, detalhou. 

As sementes coletadas pelas escolas são ar-
mazenadas pela Afubra no laboratório da Bolsa 

de Sementes, na Universidade Federal de San-
ta Maria (UFSM). O espaço é administrado pelo 
Departamento Florestal da Universidade, onde 
as sementes são beneficiadas, certificadas e ar-
mazenadas em uma câmara fria. Posteriormen-
te, são doadas para viveiros de todo o Brasil, que 
queiram produzir mudas. 

São mais de dois mil viveiros beneficiados em 
todo o Brasil. “Toda a produção de sementes, to-
da ela, coletada durante o ano, é doada para vi-
veiros que queiram produzir mudas a partir das 
sementes coletadas pelas escolas. Isso represen-
ta um ganho muito grande, principalmente para 
o meio ambiente”, observa o professor José Le-
on. Com relação à Coleta de Óleo Saturado pe-
las escolas, o professor lembra que inicialmente 
foi comprada uma usina de biodiesel, na qual se 
transformava o óleo de cozinha saturado em bio-
diesel. “No entanto, o biodiesel não pode ser co-
mercializado por ninguém, senão a Petrobras. En-
tão, o que a gente poderia fazer? A gente produ-
zir o biodiesel para nós. Hoje, na Expoagro Afu-
bra, nós somos autossuficientes de combustí-
vel. Nós não compramos óleo derivado do pe-
tróleo, nós usamos só biodiesel. Nos nossos tra-
tores, nos nossos caminhões internos da Expoa-
gro, da nossa propriedade rural, nos nossos mo-
tores estacionários, tudo onde vai óleo, a gente 
não usa óleo derivado do petróleo. Só usamos 
biodiesel”, informou. 

Resultados de 2024
Bolsa de Sementes – No ano passado, 625 quilos de sementes foram coletados por 57 
escolas parceiras do Verde é Vida. Foram 402 quilos de sementes viáveis à produção de 
mudas, ação realizada em parceria com a Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). 
Do ranking das 10 escolas que mais coletarem sementes, a Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Felipe Becker, de Alto Paredão, em Santa Cruz do Sul, entregou 123 quilos de 
sementes e recebeu um cartão-presente no valor de R$ 5.862,40, ficando em segundo lugar.

Coleto de Óleo Saturado – Já o programa de Coleta de Óleo Saturado contabilizou 
73.200 litros coletados por 368 escolas, em 80 municípios, e enviados para o destino correto. 
Dentre o ranking das 10 escolas e instituições que mais recolheram óleo, o destaque para a 
região de atuação de Santa Cruz do Sul foi para a Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Nossa Senhora da Glória, de Sinimbu, que coletou 1.706 litros, em quarto lugar.

Ações ambientais são carro-chefe 
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programa Verde é Vida 
reserva novidades para 
estimular a participação 
dos alunos, seja na reali-

zação de tarefas ou de pesquisa, em 
todas as suas regiões de abrangência. 
Dentre os esforços que serão empre-
endidos nesse sentido pode ser citado 
um Campeonato de Robótica e uma 
Gincana Cooperativa. Já nesta edição 
da Expoagro Afubra, que acontece 
entre os dias 25 e 28 deste mês, con-
forme informa o professor José Leon 
Macedo Fernandes, haverá o Cam-
peonato de Robótica Verde é Vida. 
“Nós temos um tapete interativo, fei-
to pelo nosso departamento de mar-
keting, que retrata uma propriedade 
rural sustentável. E os robôs, desen-
volvidos pelos alunos, têm que fazer 
algumas tarefas nesta propriedade. 
Os que cumprirem no menor tempo, 
vencem a competição”, explica. 

Uma prévia das disputas já aconte-
ceu com um campeonato municipal 
e em breve terá um campeonato re-
gional. “A ideia, talvez, daqui uns qua-
tro anos, é que a gente possa ter um 
campeonato sul-brasileiro de Robóti-
ca Verde é Vida”, adiantou, observan-

do que o principal objetivo é incentivar 
os alunos a pesquisarem através de al-
go que lhes pareça atrativo e desperte 
sua atenção. Os robôs que participam 
desse circuito no tapete temático são 
caracterizados com algum componen-
te que remeta ao meio rural.

Soma-se a isso, também com vistas 
a comemorar os 70 anos da Afubra, 
a realização da Gincana Cooperativa 
Papa Tampinha da Afubra, que acon-
tece a nível sul-brasileiro. “Nós temos 
um programa, uma proposta dentro 
da Afubra, que é o Papa Tampinha”, 
disse, explicando que o mascote Afu-
brinha recebe tampinhas de garrafas 
pet. “Depois que a gente coleta uma 
certa quantidade de tampinhas, nós 
doamos para entidades que vendem 
essas tampinhas e arrecadam dinhei-
ro para o trabalho. Então, essa gincana 
é uma atividade do Verde é Vida para 
os 70 anos”, completou.

A Gincana Cooperativa é uma par-
ceria do Verde é Vida com a Agro-Co-
mercial Afubra e vai acontecer em to-
das as regiões de atuação do progra-
ma, envolvendo todas as filiais. Então, 
a ideia é que a gente tenha uma ginca-
na por região. 

Robótica e Gincana cooperativa são novidade
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falta de garantia para as lavouras de tabaco, em razã o 
dos enormes prejuí zos causados pelas ocorrê ncias 
de granizo, tornavam muito difí cil, no passado, que 
os produtores, apó s terem as safras perdidas, con-

tinuassem nessa atividade. Para assegurar as lavouras, diversas 
organizaç õ es, como companhias de seguros, foram sondadas, 
mas, alegando alto risco, nã o aderiram à  proposta. Conforme 
os registros referentes à  histó ria da Afubra, a entidade, à época 
denominada Associaç ã o dos Plantadores de Fumo em Folha do 
Rio Grande do Sul, resolveu entã o idealizar um plano pró prio e 
criou, em novembro de 1956, com o apoio do governador do 
Estado, Ildo Meneghetti, e de té cnicos da Secretaria da Agri-
cultura do Rio Grande Sul, o Sistema Mutualista, um programa 
pró prio de cooperaç ã o mú tua, com benefí cios criados e admi-
nistrados pela entidade e aprovados pelos associados, para res-
sarcir os prejuí zos causados pelo granizo. Com o passar dos anos 
ampliaram-se os benefí cios.

Em 1962, criou-se o auxí lio para reconstruç ã o de estufas em 
caso de ocorrê ncia de sinistros durante a cura do tabaco, cau-
sados por incê ndio. Já  no ano de 1963, a atuaç ã o da entidade 
expandiu- se para os produtores de Santa Catarina e do Paraná , 
passando, a partir de entã o, a atuar como Associaç ã o dos Fu-
micultores do Brasil (Afubra). A ampliaç ã o tornou possí vel me-
lhorar as condiç õ es de sustentabilidade e equilí brio das contas. 
Apó s quatro anos, instituiu o auxí lio-funeral para atender a mais 
uma necessidade social do fumicultor. Em 1980, incluiu o auxí lio-
tufã o e, em 1987, ampliou o auxí lio-funeral aos filhos. E, com-
plementando a gama de benefí cios, em 2000, incluiu o auxí lio-
reconstruç ã o estufa para os casos de sinistros durante a cura do 
tabaco, causados por vendaval, granizo e raio.

Produtores recebem benefícios
Em fevereiro, a Afubra iniciou os pagamentos das indeni-

zações para os produtores associados que tiveram as lavou-
ras atingidas pelo granizo na safra 2024/2025. O valor total 
das indenizações corresponde a R$ 170.226.284,75 e 57,50% 
desse valor já foram repassados.

Vale ressaltar que os primeiros associados a receberem são 
aqueles que pagaram a mutualidade à vista e os que quitaram 
sua ordem de pagamento (OP) junto à empresa integradora, 
por meio do Sistema Integrado de Produção de Tabaco (SIPT). 

Na sequência, acontecem pagamentos semanais até atingir a 
totalidade de associados que sofreram danos por granizo.

Já os pagamentos dos valores referentes a queima de es-
tufas e auxílio-funeral são repassados na sequência à solici-
tação, durante o ano, conforme ocorrem os sinistros. Na sa-
fra 2024/2025 já foram pagos mais de R$ 17 milhões refe-
rentes a danos por queima de estufa. Em relação ao auxílio- 
funeral dos associados e cônjuges, foram pagos mais de R$ 
10 milhões.

Sistema Mutualista protege e beneficia produtores
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Ao longo dos anos, a Afubra conquis-
tou assento e protagonismo entre 
as principais organizaç õ es ligadas ao 
agronegó cio tanto no Brasil quanto 

exterior. E graç as a isso, as diretorias que se su-
cederam ao longo do tempo conquistaram re-
conhecimento e assegurando benefí cios para 
seus associados.

Parcerias que se fortalecem
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www.afubra.com.br 
@lojasafubra
@lojas.afubra
afubravideos

União, 
colaboração e um 

sonho em comum: 
viver da terra.

Sr. Lodvino Renz
Nelcido e Loreni Bohn
Clóvis Bohn e Adelaide Schmidt
Felipe e Eduarda Bohn

Família de 4 gerações, associada da Afubra
Linha Sexto Regimento, Venâncio Aires - RS

Lodvino Renz, 90 anos 
"Tudo que nós temos veio do tabaco."

Além da 
importante 
missão 

de representar 
os milhares de 
produtores de 
tabaco do Brasil, 
a Afubra tem 
tido um papel 
fundamental pela 
busca por soluções sustentáveis no campo. 
Ao longo destes 70 anos, fica evidente 
o empreendedorismo arraigado em seu 
DNA. Da construção do maior sistema 
mutualista voltado aos produtores de tabaco, 
à consolidação como uma potência agro 
comercial, feitos que merecem destaque e que 
certamente produzem resultados efetivos na 
defesa deste relevante setor para a economia.

Valmor Thesing 
Presidente do SindiTabaco

A Afubra, 
para a 
nossa 

entidade (Sindicato 
dos Trabalhadores 
Agricultores 
Famíliares de 
Santa Cruz do Sul, 
Sinimbu, Vale do Sol 
e Herveiras), é uma 
entidade parceira, 
agregadora de vales, 
que tem cumprido 
fielmente seu papel perante os agricultores 
produtores de tabaco.
Sendo ainda protagonista na disseminação de 
tecnologias e oportunidades de diversificação 
nas áreas de tabaco. Também uma pioneira 
em importantes iniciativas como o Verde é 
Vida, por exemplo.
Como produtor de tabaco vejo no sistema 
mutualista de seguro da AFUBRA meu 
porto seguro para continuar na atividade da 
produção de tabaco.
Vida longa para a Afubra!!!

Sérgio Luiz Reis 

Presidente do  Sindicato dos Trabalhadores 
Agricultores Famíliares de Santa Cruz do 
Sul, Sinimbu, Vale do Sol e Herveiras

Em nome da direção da Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura no Rio Grande do Sul (Fetag) e do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais nós queremos parabenizar a Afubra pelos 

seus 70 anos. Por meio dos seus pioneiros, que tiveram uma visão de 
futuro, ela chegou  para trabalhar em prol dos produtores de tabaco, 
principalmente na questão do seguro, na época. Mas ao longo dos anos 
ela se tornou muito mais do que isso. Oferece assistência técnica; com suas 
lojas fornece produtos que balizam o custo de produção, além de toda 
a parte de programas sociais, que ajudam no fortalecimento da cadeia 
produtiva do tabaco e, também, na defesa do produtor e da própria cadeia.
A Afubra é uma referência na fumicultura. Junto com ela a Fetag mantém 
uma parceria de muitos anos trabalhando pelo desenvolvimento do setor. Então, queremos 
desejar muito sucesso a essa entidade, parabenizar a todos os diretores e todos todos os 
colaboradores, que fazem a diferença dentro do processo da fumicultura.

Carlos Joel da Silva

Presidente da Fetag

Sete décadas de história, trabalho e dedicação marcaram o 
caminho da Associação dos Fumicultores do Brasil (Afubra). 
Fundada em 1955, a entidade tem sido peça fundamental na 

defesa e no crescimento da cadeia produtiva do tabaco, proporcionando 
suporte essencial aos pequenos produtores, por meio do Sistema 
Mutualista, e diversas iniciativas voltadas ao desenvolvimento sustentável 
do setor e à valorização dos associados. Ao celebrar seus 70 anos, a Afubra 
reafirma seu compromisso com os fumicultores e sua missão de continuar 
sendo um pilar de apoio e desenvolvimento para a classe. A Associação 
Pró-Ensino em Santa Cruz do Sul - APESC, presente na vida da comunidade 
há 63 anos, se orgulha em celebrar essa exitosa trajetória reconhecendo 
os feitos memoráveis para a região e para a valorização do tabaco e de outras culturas, tão 
importantes para o desenvolvimento das comunidades e, especialmente, para a vida das pessoas. 
Que as próximas décadas tragam ainda mais avanços e conquistas para essa entidade que tanto 
tem feito pelo setor e pelas comunidades rurais do Brasil.

Prof. Rafael Frederico Henn

Reitor da UNISC e presidente da APESC.
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